
EDITORIAL

Finalizando as edições do ano de 2020, a Revista Novos Cadernos NAEA 
(NCNAEA) traz a público o número 3 de seu volume 23. Com abrangência de 
vários campos de conhecimentos, este número dá continuidade à divulgação 
científica de diferentes trabalhos realizados por pesquisadores de diversas regiões 
brasileiras. O número é composto por um conjunto de doze artigos, agregados 
em quatro grupos temáticos, além de uma entrevista e de uma resenha.

O primeiro grupo temático integra dois artigos que trazem abordagens 
referentes à Identidade e Memória. O primeiro artigo, intitulado “Indígenas na cidade 
de Manaus (AM)”, de José Carlos Matos Pereira, trata dos mecanismos sociais que 
permitem aos indígenas manterem os laços sistemáticos com a aldeia e a afirmação 
de sua identidade étnica na cidade, demonstrando aspectos relevantes das múltiplas 
etnias que vivem na cidade de Manaus (AM), na Amazônia brasileira. O segundo 
artigo, denominado “Ambiente e memórias acerca da caça em áreas protegidas da 
Floresta Atlântica”, de José Aécio Alves Barbosa, Brygida Carolyne Freire Alves 
e José Otávio Aguiar, analisa a perspectiva de diferentes atores envolvidos na 
problemática do uso ilegal de animais silvestres em Unidades de Conservação na 
Floresta Atlântica do estado da Paraíba, Nordeste do Brasil, objetivando resgatar 
traços da história e da dinâmica cinegética local.

O segundo grupo temático agrega três artigos cujas contribuições são 
referentes a debates sobre Sociedade, Desenvolvimento e Dinâmicas Locais. O artigo 
“Globalização e estratégias locais: as interações global-local no caso do município 
de Mocajuba, na Amazônia oriental”, de Pauline Cuenin e Marc Piraux, analisa 
as interações entre o local e o global que permitam uma melhor autonomia dos 
territórios locais, apresentando um território da Amazônia oriental (Mocajuba-
PA), considerado rural e isolado, mas integrado aos processos de globalização. Em 
seguida, o artigo intitulado “Turismo e medo do crime: reflexões sobre a política 
de desenvolvimento urbano no centro histórico de Natal/RN”, de Ana Catarina 
Alves Coutinho, Wilker Ricardo de Mendonça Nóbrega e Mozart Fazito, faz uma 
análise sobre o medo do crime e as suas relações com o turismo a partir da discussão 
do Estado neoliberal e da instrumentalização de ações de intervenção pública, 
focando o olhar sobre o centro histórico de Natal-RN. Fechando o conjunto de 
trabalhos desse grupo temático, o artigo “O ‘Buen Vivir’ e a construção de uma nova 
sociedade”, de Flávia Verônica Silva Jacques, baseado na obra de Alberto Acosta, 



apresenta as perspectivas do “Buen Vivir” como alternativa para a construção de 
uma nova sociedade pautada na democracia e na sustentabilidade. 

O terceiro grupo de contribuições reúne quatro pesquisas que tematizam 
Natureza, Meio Ambiente e Impactos Socioambientais. Inicia com o artigo denominado 
“Processos de degradação socioambiental: os impactos das atividades produtivas 
desenvolvidas no perímetro irrigado de São Gonçalo – Paraíba/Brasil”, de 
Jânesson Gomes Queiroz, Larissa da Silva Ferreira Alves e Jairo Bezerra Silva, 
cujo objetivo é analisar os principais processos de degradação socioambiental 
desencadeados a partir da implementação do Perímetro Irrigado de São Gonçalo 
(PISG), ocorridos no início da década de 1970, no município de Sousa, na Paraíba. 
Em seguida, o artigo “Efeitos das mudanças climáticas sobre a agropecuária de 
Minas Gerais: uma abordagem contemporânea”, de Nilta Izabela Braga e Rosa 
Livia Gonçalves Montenegro, faz uma discussão sobre os efeitos das mudanças 
climáticas projetadas para os próximos anos na produção agropecuária do 
estado de Minas Gerais. A terceira contribuição é o artigo “Saúde e ambiente na 
Amazônia brasileira”, de Rosa Carmina de Sena Couto, cujo objetivo é analisar 
aspectos relacionados aos problemas ambientais globais, referindo-se à mudança 
climática e à perda da biodiversidade no contexto do desmatamento e da saúde na 
Amazônia brasileira. O último artigo desse grupo temático intitula-se “‘O Mata 
Fome está morrendo, a comunidade também’: reflexos da urbanização na saúde 
em uma periferia de Belém”, de Thaís de Almeida Costa, Flavio Henrique Souza 
Lobato e Voyner Ravena-Cañete, que analisa como o desequilíbrio entre saúde e 
ambiente afeta a qualidade de vida de moradores em situação vulnerável, a partir 
da realidade da Comunidade Bom Jesus I, localizada no igarapé Mata Fome, na 
periferia de Belém (PA).

Reunindo questões referentes à Gestão Pública, Sistemas de Gerenciamento e 
Governança, o quarto grupo temático reúne três artigos. Inicia com o trabalho 
“Uma análise da dimensão ‘tipo de governança’ em Unidades de Conservação da 
Natureza no Brasil”, de Carlos André Luz Jeronymo, Elmo Rodrigues da Silva e 
Kenny Tanizaki Fonseca, cujo objetivo é analisar os tipos de governança de áreas 
protegidas que cada categoria de manejo de Unidades de Conservação (UC) pode 
desempenhar, a partir de um olhar sobre as diretrizes do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) e do Decreto nº 4.340/2000, que 
o regulamenta. O artigo intitulado “Análise do Sistema de Gerenciamento dos 
Resíduos de Serviços de Saúde do Hospital Regional de Itacoatiara-AM”, de Igor 
Gabriel de Oliveira Souza, Bruno Ferezim Morales e Rodrigo Couto Alves, traz 
uma avaliação do sistema de gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) 



do Hospital Regional José Mendes, em Itacoatiara-AM. Encerrando o conjunto de 
artigos desse grupo e dessa edição, o trabalho denominado “O Sistema Integrado 
de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) na pós-graduação da UFPA: estudo 
de caso no NAEA”, de José Nilberlanio Vieira e Hisakhana Pahoona Corbin, 
procura analisar o Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) 
e sua relação com a gestão pública no âmbito organizacional de programas de 
pós-graduação da Universidade Federal do Pará (UFPA), realizando um estudo de 
caso sobre o Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável do 
Trópico Úmido (PPGDSTU) do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA).

A edição traz também a entrevista “Uma vida dedicada ao combate do 
racismo na Amazônia: entrevista com Zélia Amador de Deus, por ocasião de 
seus 70 anos”, realizada por Alef  Monteiro, com o objetivo de apresentar flashs da 
biografia da Professora Doutora Zélia Amador de Deus, cuja vida e pensamento 
são singulares para a defesa dos direitos das populações negras no Norte do Brasil, 
ao mesmo tempo em que embasam a construção de uma identidade afroamazônica 
nos espaços acadêmicos e de militância política.

Por fim, tem-se a resenha intitulada “Para além de Lefèbvre, com Lefèbvre, 
sem esquecer-se de Marx: David Harvey e o direito à cidade anticapitalista”, 
elaborada por Helbert Michel Pampolha de Oliveira, com base no livro “Cidades 
rebeldes: do direito à cidade à revolução urbana”, de autoria de David Harvey, 
publicado em 2014.

 A partir desse terceiro número do volume 23 da Revista Novos Cadernos 
NAEA, passamos a assumir a significativa e desafiadora tarefa de dar continuidade 
ao processo de edição desse renomado periódico que, por muitos anos, esteve sob 
a responsabilidade da Professora Doutora Edna Castro e, nos dois últimos anos, 
do Professor Doutor Saint-Clair Cordeiro da Trindade Júnior, cuja condução de 
ambos foi magistral. 

Assumimos o compromisso de realizar a edição da NCNAEA com 
dedicação e afinco, no sentido de manter os princípios e pressupostos que dão 
continuidade e preservam a excelência, a qualidade e o perfil da revista, até então 
reconhecidos nacional e internacionalmente.
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